
 

 
 

 
 

SEBENTA DE ECONOMIA A 10º 

ANO 

A sebenta de Economia A – 10º Ano será um importante instrumento 

de trabalho para as aulas de Economia A. 
 

Estrutura da Sebenta: 
 

➢ breve introdução; 

➢ atividade diagnóstico; 

➢ explicação teórica dos conteúdos programático a abordar, em 

cada módulo; 

➢ exercícios de aplicação a seguir a cada explicação teórica; 

➢ no final de cada módulo exercícios de consolidação e fichas de 

revisão; 

➢ no final de cada módulo um Teste de Avaliação; 

➢ no final dos três módulos uma prova modelo. 
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Apresentação da disciplina 

Economia A 10º Ano 

 
 

A disciplina de Economia A (10º ano) está integrada no grupo das Ciências Sociais, constituindo no plano da 

Educação para a cidadania uma base para a formação do aluno. É dever do cidadão compreender o mundo 

atual para que possa ser um agente participativo, tendo um espírito crítico construtivo e consciente. A 

disciplina de Economia pretende dar um contributo importante nesta matéria, tendo ainda como objetivo o 

desenvolvimento dos valores da cidadania democrática. 

A disciplina de Economia assume ainda duas funções: 
 

1. Inicia uma nova perspetiva científica; 

2. Motiva para uma possível continuação de estudos nesta área. 

 

Este primeiro ano da disciplina (10º) tem como objetivo o contacto com os conceitos fundamentais, sendo 

constituída por três módulos 

Módulo 1 
 

➢ A atividade económica e a Ciência Económica 

➢ Aspetos Fundamentais da Atividade Económica 

➢ A produção de bens e serviços 

 

 

Módulo 2 
 

➢ Distribuição, comércio e moeda 

➢ Preços e inflação 

➢ Os mercados 

 
 

Módulo 3 
 

➢ A formação de riqueza 

➢ Rendimentos e Repartição de Rendimentos 

➢ Poupança e Investimento 
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A do 
 

3.1.1.1.1.1.1.1.1. 

femenin 

 

 

ECONOMIA A 10º ANO 
Atividade Diagnóstico 

Objetivo: Desenhar estratégias e metodologias 
 
 

1. 

 

 

 

 

 

 

 
1.1. Diga o que entende por cada um dos seguintes conceitos 

➔ Fenómenos sociais 

➔ Interdisciplinaridade 

➔ Economia. 

1.2. O desemprego é um fenómeno social. Como procederia para caracterizar esse fenómeno? 

1.3. Enumere cinco, situações que ocorrem no dia-a-dia, onde a economia está presente. 

 
2. Todos nós temos necessidades que podemos satisfazer. Por exemplo quando estamos doentes vamos 

ao médico tomamos os medicamentos e a nossa doença passa. No entanto, existem necessidades que 

se não forem satisfeitas podem levar à morte, necessidades que não colocam em risco a vida mas 

contribuem para o bem-estar e necessidades que são consideradas de luxo, como ter um anel de rubis 

 
2.1. O que entende por necessidade? 

 
2.2. Com base no texto, como se podem classificar as necessidades? 

 
2.3. Num texto breve, mas estruturado, desenvolva o tema: “as necessidades são relativas e múltiplas.” 

3. Considere o seguinte texto 
 

3.1.O que entende por população ativa? 
 

3.2 Calcule e interprete a taxa de desemprego do país 

país A. 

3.3.O que significa afirmar ”a taxa de atividade fe 

do país A é de 65%”? 

 

 

 
4. Encontre uma relação entre consumo e fatores que podem levar a consumir os bens ou serviços. 

5. Relacione o Estado e, a satisfação das necessidades, com as funções que pensa pertencerem ao Estado. 

Todo o individuo pertence a um grupo humano, a uma cultura, a um sistema mais ou menos 

diferenciado de valores. O Homem é um ser social que vive em sociedade e interage com os outros, 

dessa interação resultam os fenómenos sociais que podem ser abordados por uma ou várias 

ciências Sociais. A Economia é uma ciência social que têm como objetivo analisar os fenómenos 

sociais na sua vertente económica. 

Qualquer país apresenta na sua população, idosos, 

crianças, desempregados, jovens, deficientes e 

reformados.  O País A, apresenta 
 

➔ População total 1 200 milhares de habitantes 

➔ Taxa de atividade 75% 

➔ Número de desempregados 8 750 pessoas 
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Módulo 1 
 

A presença da economia na realidade 

Os fenómenos sociais (económicos) 

A Economia está presente no quotidiano, pois, grande parte dos nossos atos diários são económicos. 

Ao refletirmos sobre os acontecimentos ocorridos a nível nacional ou internacional que os meios de 

comunicação social relatam damo-nos conta, seguramente, da presença da economia. “Inflação bem, finanças 

públicas mal”, “prevêem-se despedimentos e encerramento de fábricas”, “moeda única só com mais disciplina 

orçamental”, são alguns exemplos de problemas noticiados que dizem respeito à Economia. Se prestarmos 

atenção aos nossos atos diários damo-nos conta de que grande parte deles são atos económicos relativos ao 

consumo, à produção, à acumulação de rendimento, ao investimento, etc. 

Durante o nosso dia-a-dia, quase todos os nossos atos são económicos relativos ao consumo de 

determinados bens e serviços para satisfazer as nossas necessidades. Satisfazer as necessidades de consumo 

da população é um dos grandes problemas que se coloca às economias dos países. 

A Economia é a “ciência da escassez”. Mas também os nossos atos diários são económicos, no caso 

de um trabalhador, na medida em que esse indivíduo além de consumir é um produtor. Ser operário ou 

engenheiro numa fábrica, economista, médico ou ter qualquer outra profissão, são certamente actividades 

económicas produtoras de bens e serviços indispensáveis à nossa vida. Estes indivíduos produtores de bens e 

serviços recebem remunerações pelo seu trabalho, ficando parte do rendimento criado para o dono da empresa. 

Desse montante recebido, uma parte será gasta na aquisição de bens de consumo e outra, se possível, poupada 

e depositada no banco. Por sua vez, o banco com o dinheiro dos depósitos dos indivíduos poderá financiar o 

investimento de que as empresas carecem para o decorrer da sua atividade produtiva, pelo que remunerará o 

indivíduo que depositou as suas poupanças com um juro. 

A produção, a repartição do rendimento, o consumo e a acumulação são exemplos de aspetos da 

atividade económica. A atividade económica encontra-se presente no nosso dia-a-dia e em grande parte dos 

nossos atos, competindo à Economia estudar os problemas que com ela se prendem para os tentar resolver. 

A interligação com outras ciências 
 

A vida económica é muito importante e está fortemente presente na vida social. No entanto, a vida 

económica encontra-se intrinsecamente ligada a outros aspectos da nossa vida em sociedade. Por exemplo, a 

educação/ensino de uma população pode contribuir para que ela produza mais e melhor, dados os seus 

conhecimentos científicos e técnicos, a possibilidade de investigar cientificamente e de aplicar esses 

conhecimentos na produção e satisfação das necessidades da população. Mas para o Estado poder desviar 

recursos para a educação e ensino dos jovens terá de os ir buscar à economia. Temos assim dois domínios 

sociais em interdependência – economia e educação. 

Outro exemplo poderá ser dado pela estreita ligação entre a saúde e a economia. Quanto mais verbas 

forem destinadas à saúde, tanto no seu aspeto preventivo como profiláctico, mais saúde a população terá e 

mais produtiva será. Da mesma forma, quanto maiores forem as possibilidades de um individuo adquirir uma 

habitação condigna, num ambiente saudável, bem servido de infra-estruturas, melhor será preservada a sua 

saúde e, consequentemente, mais elevado poderá ser o seu rendimento no trabalho. 

Devido à importância que a economia tem na vida dos indivíduos em sociedade, privilegia-se muitas 

vezes a dimensão económica, esquecendo que ela se articula com outras áreas da vida social. Por vezes surgem 
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soluções exclusivamente económicas para os problemas que, esquecendo a dimensão social dos mesmos, 

podem causar graves danos às populações. Por exemplo, para aumentar a produtividade de uma empresa, 

podem-se substituir os operários por máquinas. Esta solução, embora aceitável do ponto de vista 

exclusivamente económico, é antissocial dado que, em princípio, irá causar desemprego tecnológico com todas 

as consequências que esse problema acarreta. Naturalmente isso não significa que não se devam modernizar 

as empresas, procurando níveis mais elevados de competitividade, só que a dimensão humana não deve ser 

esquecida. O mesmo se passará se para aumentar os lucros de uma empresa se utilizarem processos produtivos 

mais baratos, mas altamente poluentes para a região. É efetivamente um processo gerador de mais riqueza, mas 

é agressor do ambiente e é contra a vida sã dos indivíduos. Assim, o estudo e resolução de problemas 

económicos obriga os economistas a terem em conta outras dimensões da vida social, como a preservação do 

meio ambiente, o bem-estar das populações, o desenvolvimento articulado de regiões, etc. No domínio do 

social há uma interdependência entre o económico e as outras dimensões da vida humana. 

A interdependência entre o domínio económico e os outros domínios sociais resultante da 

complexidade da vida social é também evidente se alargarmos a análise para o nível mundial. Sabemos, pelas 

notícias veiculadas pelos órgãos de comunicação social e por filmes que temos visto, que aquilo que acontece 

num país tem sempre, em maior ou menor grau, repercussão nos outros países. Por exemplo, o derrube do 

Muro de Berlim, a unificação das duas Alemanhas e o processo de democratização dos países de Leste que 

tanta alegria trouxe aos defensores da liberdade e da democracia, vai obrigar a transferir verbas dos fundos da 

UE para as respetivas economias. Este facto poderá afectar a ajuda a outros países comunitários ou aos países 

do Terceiro Mundo. Este exemplo pretende demonstrar que as economias, hoje, se encontram estreitamente 

ligadas, isto é, interdependentes, fazendo com que qualquer acontecimento numa delas tenha sempre 

consequências sobre as restantes. A este fenómeno damos o nome de globalização, que decorre da 

problemática económica ter atingido a dimensão mundial (mundialização da economia). Deste modo, o estudo 

de qualquer problema económico nacional obriga, naturalmente, a pensar nessa economia em inter-relação 

com as outras e não isolada do contexto mundial. De facto, o mundo contemporâneo é um mundo de 

interdependências e é essa característica fundamental que devemos ter presente na análise da problemática 

social. 

 

 

 

 
 

Fenómenos sociais 
• Os Fenómenos sociais ou realidades sociais 

são acontecimentos 

que decorrem da vida em sociedade, 

 
como por ex. o desemprego, o casamento e a 

educação 

 
são os objetos de estudo das ciências sociais. 

Fenómenos Sociais 
• Os Fenómenos sociais são fenómenos complexos, 

 
 

pelo que todas as Ciências Sociais se debruçam 
sobre o mesmo fenómeno, mas com “olhos” 
diferentes, de modo a estudá-lo por completo 

 

 

 

INTERDISCIPLINARIEDADE. 
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A Economia tem por objeto, os fenómenos económicos como por exemplo, a produção, o consumo, o 

comércio, o desenvolvimento, a acumulação, etc. Os fenómenos económicos traduzem-se em comportamentos 

ou situações geradas pela e na vida coletiva dos povos. Assim, pelo facto de estudar parte da realidade 

decorrente da vida social, a Economia é uma ciência social. A Economia procurará dar resposta aos problemas 

da criação e repartição da riqueza, da organização social da produção, da maximização da satisfação das 

necessidades da população, do desenvolvimento integrado do país, etc. 

A Economia tem uma terminologia própria, cuja utilização permite o entendimento do campo de 

estudo de que se ocupa. Assim, termos como poupança, economias de escala, investimento, juro, procura, 

oferta, mercado, etc., pertencem à terminologia da ciência económica. 

A Economia utiliza o método científico que lhe confere o estatuto de ciência. Tem uma atitude 

científica a que corresponde um método particular de pesquisa – o método científico. O método científico 

caracteriza-se pelo facto da pesquisa percorrer as seguintes etapas: a observação, a experimentação, a 

formulação de hipóteses explicativas e a conclusão. Estudar o que acontece de uma forma objetiva é ter uma 

atitude científica. Ao percorrer as diferentes etapas do método científico e uma vez confirmada a relação 

existente entre a hipótese concebida e os dados recolhidos, poderemos tirar a conclusão e formular uma lei 

explicativa do comportamento económico. Explicada a lei, isto é, encontrada a relação causal entre as 

variáveis, teremos uma explicação pronta para dar resposta a situações que se enquadrem no domínio da lei. 

No campo das ciências sociais a validade da lei é mais limitada, representando apenas tendências 

comportamentais. A nível individual a lei pode não se verificar, mas a nível global, ela verifica-se. 

Mas, esta observação não tira o carácter científico às leis sociais. Pretende-se apenas salientar que 

tratando-se de comportamentos humanos onde a liberdade é uma premissa, as leis apenas poderão indicar 

grandes linhas de conduta e não a verificação caso a caso. Por exemplo, quando na Lei da Procura se afirma 

que a procura dos indivíduos varia inversamente ao nível dos preços, não se pode garantir que todos os 
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indivíduos terão esse comportamento, contudo, no conjunto dos indivíduos que constituem a sociedade, esse 

comportamento verificar-se-á. 

A Economia sozinha não nos poderá dar respostas completas aos problemas por ela estudados. Os 

problemas económicos ao resultarem da vida social são, antes de mais, problemas sociais. Numa perspectiva 

de abordagem mais abrangente, deveremos conjugar as explicações dadas pela Economia com as produzidas 

por outras ciências sociais capazes de dar respostas aos problemas em estudo. Por exemplo, o desenvolvimento 

económico de uma região não pode ser só estudado pela Economia. O estudo profundo da realidade exige o 

recurso a várias ciências. Neste caso específico, a Geografia deverá proporcionar dados importantes como as 

características do solo e do clima, etc. A Demografia poderá esclarecer acerca das características populacionais 

da região, etc. 

Desse modo, ao abordarmos a problemática económica, deveremos ter sempre presente que esta é apenas uma 

faceta do assunto que estamos a tratar devendo o seu estudo complementar ser entregue a outras ciências 

sociais capazes de enriquecer a perspectiva exclusivamente económica. Outras ciências, não sociais, são 

também imprescindíveis ao estudo da realidade económica, como a Matemática e a Estatística. A Economia 

é uma ciência social que deverá estudar de uma forma articulada com outras ciências sociais a problemática 

económica tendo em vista o bem-estar e o progresso da Humanidade. 

 

 

EXERCICIOS DE APLICAÇÃO  

1 – São variados e complexos os fenómenos sociais com que o homem se depara no seu dia-a-dia, pelo 

que para os compreender e, encontrar respostas adequadas, o Homem socorre-se de várias ciências 

sociais, porque a realidade social é uma só. 

As ciências sociais têm por objeto o estudo dos fenómenos ligados à vida dos homens em sociedade. 

1.1. Apresente a noção de fenómeno social total. 

1.2. Explique em que consiste a interdisciplinaridade. 

1.3. “Para compreender o desemprego não basta recorrer a uma única ciência social” 

Comente a frase, tendo em conta: 

✓ As características de totalidade dos fenómenos sociais 

✓ A complementaridade das ciências sociais 

✓ A referência a quatro ciências que considere necessárias para melhor compreender o 

desemprego. 

 

2 – A economia é uma ciência e como tal tem um objeto de estudo. 

2.1 - Diga qual é o objeto da ciência económica 

2.2 – Indique em que consiste o problema económico 

2.3 – Refira porque se considera a Economia como uma ciência. 
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A escolha e a racionalidade económica 

A noção de escassez permite definir os bens económicos: um bem económico é um bem raro 

relativamente às necessidades que dele se sentem, porque são raros. Os bens económicos têm um valor que é 

medido por um preço. Os bens não escassos, aqueles cujas quantidades são muito abundantes relativamente 

às utilizações que deles se fazem, são bens livres (a água do mar, a areia do deserto) que não tem preço. 

 
O problema económico 
Encontramo-nos perante uma situação contraditória: 

 
de uma lado, a multiplicidade das nossas necessidade, que 
são ilimitadas; 
do outro, a escassez dos recursos capazes de as satisfazer. 

 

É aqui que reside o problema fundamental da economia 

 
A Racionalidade Económica consiste na gestão eficaz dos 
recursos de modo a obter-se o máximo benefício. 

 
O custo de oportunidade 

Custa da alternativa que tem de ser sacrificada para se obter 
um bem ou benefício. 

os recursos naturais são escassos, muitos deles não 

renováveis, 

enquanto que as necessidades individuais e coletivas 

acompanham o desenvolvimento e são ilimitadas. 
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Estamos pois em presença de uma situação contraditória: de um lado a multiplicidade das nossas 

necessidades, de outro, a escassez de recursos capazes de as satisfazer. Deste facto revela a 

indispensabilidade de optar entre as diversas necessidades, no sentido de satisfazer, em primeiro lugar, as 

urgentes e de realizar um inventário dos recursos existentes e encontrar a forma de os afetar à satisfação 

daquelas necessidades. 
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Dependendo das respostas dadas às nossas necessidades, estaremos ou não a comprometer a 

sobrevivência das gerações futuras – tudo depende de, no quotidiano, se fazerem realmente as opções certas, 

no sentido de maximizar a satisfação das necessidades individuais e coletivas, mas garantindo a liberalização 

de recursos que permitam continuar a produzir bens e serviços capazes de satisfazerem necessidades de 

gerações vindouras. Não esqueçamos que um dos mais importantes atos da atividade económica é exatamente 

este ato de acumular, pois só a acumulação permite a continuidade do processo produtivo. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise económica preocupa-se com a produção, a repartição e o consumo dos bens e serviços 

que são escassos ou, mais precisamente, dos bens e dos serviços produzidos com a ajuda de recursos 

produtivos (trabalho, matérias-primas) que são eles próprios escassos.  

Por exemplo, se o progresso técnico permite hoje em dia fabricar automóveis em grande escala 

e de uma forma automática, esta produção exige aço, vidro, borracha, utensílios, horas de trabalho, tudo 

recursos que podem fazer falta para fabricar tratores, alojamentos ou bicicletas. 

Produzir automóveis em grande escala é, pois, renunciar a produzir outros bens. 



*** Sebenta de Economia A 10º Ano *** 11 Prof. Maria Jesus Palma  

Todos sentimos um grande número de necessidades. Por isso se fala de uma multiplicidade de necessidades. 

Quaisquer que sejam as necessidades que sintamos, verifica-se que todos somos levados a procurar a sua satisfação. 

Porém, as necessidades são concorrentes umas com as outras, na medida em que a satisfação de umas impede ou 

dificulta a satisfação de outras. A mesma situação acontece a nível mundial, dada a natureza escassa dos recursos 

existentes e a infinidade das necessidades humanas. 

. 

EXERCICIOS DE APLICAÇÃO  

 
1. A família Silva, ganhou um prémio no euro milhões, de 5000€, decidiu investir essa quantia na educação 

do seu filho em vez de ir passar férias ao estrangeiro ou fazer um depósito na Caixa Geral de Depósito. 

 
a) Utilizando o exemplo apresentado, explique o que se entende por custo de oportunidade. 

 
2. Considere a afirmação seguinte: 

 

2.1. Apresente a noção de recurso. 

2.2. Justifique o facto de a Economia ser uma ciência. 

2.3. Justifique em que consiste a racionalidade económica. 
 

 

 

 

 

 
 

 A atividade económica é o conjunto de tarefas realizadas pelos homens com vista a assegurar a sua 
sobrevivência – produção, distribuição, repartição, acumulação e consumo. 

Quando se analisa a atividade económica interessa considerar o comportamento do conjunto de agentes 

que intervêm no processo produtivo, para termos uma visão global da realidade económica. Agente 

económico é todo o indivíduo que desempenha pelo menos uma função na atividade económica. 
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Existem duas espécies de agentes económicos, os micro-sujeitos, unidades individuais de produção (empresa) 

ou de consumo (individuo/família), e os macro-sujeitos que agregam todas as unidades individuais que 

exercem a mesma função, no âmbito da atividade económica. Nesta situação, quando falamos, por exemplo, 

em Famílias ou em Empresas, queremos referir o conjunto de todas as famílias e de todas as empresas de 

determinado país ou região. 

À Economia interessa o comportamento dos macro-sujeitos. Os agentes económicos são: 
 

➔ as Famílias, cuja principal função na atividade económica é de consumir, 

➔ as Empresas cuja função principal é a produção de bens e serviços não financeiros; 

➔ as Instituições Financeiras que prestam serviços financeiros, como o financiamento aos que 

pretendem produzir, adquirir algo e não o conseguem suportar por si, onde depositamos as nossas 

poupanças; 

➔ a Administração Pública (Estado), que garante a satisfação das necessidades colectivas da população 

➔ o Resto do Mundo (Exterior) com os quais trocamos bens, serviços e capitais, pois nenhum país 

sobrevive sozinho, estabelecendo-se relações com os restantes países. 

 

 

EXERCICIO DE APLICAÇÃO 
 
 

 
2. Lê o texto que se segue. 
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Necessidades, características e sua classificação 
 

 

 

 

 

 

  

11 
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XERCICIOS DE APLICAÇÃO 

1. “ O principal objetivo da atividade económica é a produção de bens com vista à satisfação das 

necessidades humanas.” 

 

1) Apresente a noção de necessidades. 

2)  Diga, resumidamente quais as características das necessidades, exemplificando a sua 

resposta. 

3) Indique três necessidades que hoje sentimos devido à inovação tenológica. 

 
2. A Rita sentia fome, dirigiu-se ao café mais próximo e, lá ficou indecisa se comprava um bolo ou uma 
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sandes. Optou por comer a sandes e beber um sumo natural de laranja. 

a) Refira qual a característica das necessidades apresentada no texto. 

 
b) A Rita satisfez a sua necessidade, através de um bem ou de um serviço. Justifique. 

 
c) Explique em que consiste a saciabilidade. 

 
3. Complete o quadro que se segue: 

 

 
Necessidades 

Classificação das necessidades quanto 

Importância Custo Vida em coletividade 

Ler um livro    

Ir ao cinema    

Adquirir um televisor    

Comer um chocolate    

Segurança na rua    

Uso de telemóvel, para 

médico nas urgências 

dos hospitais públicos 

   

Usar um casaco de pele 

de veado, no polo Norte 

   

Comprar um anel de 

diamantes. 

   

 
CONSUMO 
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. 

 

 

Consumo Final, quando um produto permite a satisfação direta e imediata das necessidades. Constitui 

consumo final a aquisição de umas calças, o refrigerante que bebemos, o espetáculo a que assistimos. 

Consumo Intermédio, quando os bens são utilizados no decorrer do processo de produção de outros 

bens. Isto pode ocorrer quer pela incorporação desses bens (matérias-primas) nos produtos acabados (por 

exemplo, a farinha no fabrico do pão), quer pela destruição desses bens (matérias-subsidiárias) no processo 

de produção (por exemplo, a energia eléctrica na produção do pão). Podemos dizer, então, que o consumo 

intermédio está mais diretamente relacionado com o processo produtivo, enquanto o consumo final está mais 
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relacionado com o consumo das famílias. 

As famílias, enquanto agentes económicos, utilizam o rendimento que obtêm na atividade produtiva, 

na compra dos bens e serviços de que precisam para satisfazer as suas necessidades (alimentação, vestuário, 

etc.). É pois, no consumo que se despende a maior parte do rendimento das famílias. Este consumo, que 

constitui a quase totalidade do consumo privado, apresenta valores muito elevados, comparativamente ao 

consumo do Estado, o consumo público ou coletivo. Outro tipo de consumo é o autoconsumo, as famílias 

satisfazem necessidades com produtos produzidos por si. O consumo é fundamental para o desenvolvimento 

da atividade económica de qualquer sociedade. O consumidor é o motor de qualquer economia. O consumo 

não é apenas um acto económico, é, também, um acto social que reflete hábitos, costumes, sistemas de valores, 

etc. 

 
 

O consumo não se restringe, unicamente, às famílias, pois também as empresas e outros agentes 

económicos efetuam consumos que são necessários à sua atividade. Podemos distinguir o consumo final e o 

consumo intermédio. 

A maioria das famílias destina uma parte do seu rendimento à poupança. Rendimento – consumo e 

poupança; o ato de consumir condiciona o ato de escolher. O consumo implica escolhas entre bens alternativos. 

Estas escolhas irão ter repercussão sobre a atividade económica e em especial sobre a produção. Cada 

indivíduo faz parte de um enorme sistema económico. As opções de consumo têm efeitos sobre o sistema 

produtivo, determinando as estruturas de consumo, ou seja, a repartição percentual dos gastos de consumo por 

diversos grupos de bens e serviços. Esta repartição está condicionada também pelo nível de desenvolvimento 

da atividade económica. O consumo é também um indicador do bem-estar da população. A estrutura de 

consumo dos agregados familiares por grupos de despesa (alimentação, serviços médicos, cultura, etc.) vária 

consoante o nível de desenvolvimento e de rendimento. As estruturas de consumo traduzem-nos então o nível 

de vida. 

Rendimento: o Rendimento de que se dispõe influência o consumo. 
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Modo como qualquer fator influencia o consumo 
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Sempre que pretendemos analisar o efeito provocado no consumo, por qualquer fator que o possa influenciar, 

devemos pensar que esse fator irá sempre provocar ou aumentar as necessidades dos consumidores o que fará 

com que estes adquiram o bem para a satisfação dessa nova necessidade, originando assim, um aumento no 

consumo. 

 

 

 

EXERCICIOS DE APLICAÇÃO 
 

 
 

1. A sociedade atual é uma sociedade consumista, mas esse consumo irracional leva muitas vezes 

ao endividamento. No entanto, são vários os fatores que influenciam o consumo sendo a publicidade, o 

preço e o rendimento exemplo de alguns desses fatores. 

1.1. Enquadre os fatores que podem influenciar o consumo, presentes no texto, nas categorias 

estudadas. 

1.2. Explique como pode a publicidade influenciar o consumo? 
 

 
 

 
3. Considere a afirmação do João: 

 

“ A família Sousa apresenta um coeficiente orçamental correspondente à alimentação de 35%, mas 

como no próximo mês o seu rendimento irá aumentar é de esperar que a sua estrutura de consumo 

se alter, passando a gastar mais em alimentação o que irá aumentar o seu coeficiente orçamental 

destinado à alimentação.” 
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a) Concorda com a afirmação do João? Justifique a sua resposta. 

b) O que se entende por coeficiente orçamental? 

c) Enucie a lei de Engel. 
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APLICA 
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CONSOLIDA 
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A PRODUÇÂO DE BENS E SERVIÇOS 
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EXERCICIOS DE APLICAÇÃO 
 

 

 

 

4. Todos nós temos infinitas necessidades, para as quais sabemos que existe um meio capaz de as satisfazer. No 

entanto, não podemos esquecer que qualquer necessidade apresenta várias características.. 

 

Considere as situações seguintes: 

 

SITUAÇÃO 1 – O Rui acordou com febre, tomou um Ben-u-ron e a sua febre foi baixando até desaparecer. 

SITUAÇÃO 2 – A Rita sentia fome, mas não sabia o que comer e, em vez de comer uma sandes optou por um bolo. 

SITUAÇÃO 3 – O Mário decidiu fazer um bolo de maçã. 

 
4.1. Em relação à situação 1: 

 

a) Qual a característica das necessidades presente nesta situação? 

 

b) O Rui satisfez a sua necessidade com um bem ou um serviço? Justifique 

 

4.2. Em relação à situação 2: 

 

a) Como se classifica a necessidade sentida pela Rita? 

 

b) Como pudemos classificar os bens referidos na situação apresentada? 

 

4.3. Em relação á situação 3: 

 

a) Como se pode classificar as maçãs referidas na situação 3? Justifique 

 

b) Crie um exemplo onde, a maçã seja um bem de consumo final. 
 

5 Para cada uma das frases que se seguem, indique o seu valor logico, Verdadeiras ou Falsas, corrigindo as falsas. 
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A) O telemóvel e a bateria são bens sucedâneos. 

 

B) Uma característica das necessidades é multiplicidade, pois as necessidades podem ser satisfeitas com bens 

substituíveis. 

 

C) O tribunal de Lisboa pertence ao agente económico administração publica. 

 

G) A função principal das famílias é produzir bens. 

A PRODUÇÂO 
 
 

 

 

Fatores de Produção 
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Mão de obra 

 

Matérias primas e 
subsidiárias 

Instalações 
Maquinaria ….. 

 
 
 
 

 

Capital 
Humano 

Capital Técnico 

Capital 

Capital 

Circulante 
Capital Fixo 
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COMBINAÇÂO DOS FATORES DE PRODUÇÂO 
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 Em princípio, a dimensão ótima será aquela em que se atinjam os menores custos por cada unidade 

de produto produzida, com evidentes vantagens para a empresa e para a coletividade – menores custos 

significam melhor produtividade, poupança de recursos, menores preços. Se nos dispusermos a aumentar as 

proporções dos fatores produtivos utilizados, trabalho, matérias-primas, equipamentos, etc., obteremos, 

naturalmente, mais produção. A questão que se coloca prende-se com a existência, ou não, de 

proporcionalidade entre o acréscimo de gastos e o acréscimo da produção, isto é, se duplicarmos os fatores de 

produção utilizados obteremos o dobro da produção – mantendo-se constante o custo unitário? Ou estaremos 

perante uma situação diversa, nomeadamente a de diminuírem os custos médios unitários por força dos 

ganhos/poupanças que resultam de uma maior dimensão da produção – as chamadas economias de escala? 

A compreensão desta questão exige que percebamos a forma como varia o custo de produção, 

total e por unidade, ao longo do processo produtivo, bem como dos respectivos componentes. 

De forma simplificada pode dizer-se que o custo de produção comporta dois elementos distintos, 

dois tipos de custos: os custos fixos e os custos variáveis. 

Os custos fixos (Cf) representam despesas que uma unidade de produção tem de realizar, 

independentemente das quantidades produzidas, dentro da dimensão para que a empresa foi projetada. 

Os custos variáveis são os que variam consoante as quantidades produzidas. Por exemplo, o custo das 

matérias-primas, das matérias-subsidiárias e de quaisquer outros fatores envolvidos no processo produtivo, 

mas que dependam da quantidade produzida. 

O custo médio corresponde ao custo total por cada unidade produzida e o custo marginal é definido como 

sendo o acréscimo do custo que se verifica na produção de mais uma unidade de produto. O custo total é igual à 

soma de todas as despesas efetuadas pela empresa para realizar a sua produção. 

Portanto, quanto às economias de escala, podemos dizer que a dimensão de uma empresa está 

relacionada com a sua capacidade produtiva. Quando aumenta a dimensão de uma empresa, aumenta a sua 

capacidade produtiva, pois serão utilizadas maiores quantidades dos fatores trabalho e capital. Deste modo, se 

utilizarmos duas vezes mais quer o factor trabalho, quer o factor capital e se a quantidade produzida aumentar 

mais que duas vezes, então dizemos que estamos perante uma economia de escala. Nas economias de escala 

verifica-se a diminuição do custo de produção unitário, devido a um aumento da dimensão da empresa. 

De uma maneira geral, verificamos que nas empresas de pequena dimensão se registam custos unitários 

elevados. Este facto é normalmente atribuído à exiguidade dos capitais existentes, às dificuldades de acesso 

ao crédito e à dificuldade da utilização de novas tecnologias, entre outros fatores. 

Mas, se estivermos perante uma empresa de grande dimensão, então verificamos que os custos médios 

diminuem devido a uma melhor organização do trabalho e da direcção, uma melhor especialização e acesso a 

equipamentos tecnologicamente mais avançados, maior facilidade de acesso ao financiamento e economias 

no que se refere à comercialização dos produtos. No entanto, se continuarmos a aumentar a dimensão da 

empresa, até atingirmos uma empresa de muito grande dimensão, verificamos que os seus custos médios são 

elevados devido a diversos motivos. 
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APLICA 

1. Considere a seguinte situação: “A empresa Rodas & Motores, Lda., produz anualmente 3 500 

automóveis da marca XPTO e emprega 35 trabalhadores. 

1.1. Calcule a produtividade média anual da empresa.. 

1.2. Se a empresa pretende aumentar a sua produção em 25%, mantendo a mesma produtividade 

média anual, qual será o número de trabalhadores que terá de contratar? 

 

  
 

3.No passado dia 20 de maio, uma fábrica produtora de relógios registou a produtividade média, por trabalhador, 

de 242 relógios por dia.  

No dia seguinte, a fábrica aumentou o número de trabalhadores de 5 para 6, tendo registado uma produtividade 

marginal de 620 relógios. 

Determine o número de unidades produzidas, por dia, pela fábrica de relógios quando passou a empregar 6 

trabalhadores.                         

                   Apresente as fórmulas usadas e todos os cálculos que efetuar. 
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CONSOLIDA 
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 ECONOMIA 10º ANO 
Ficha de Consolidação Módulo 1 

Assunto: Produtividade e variação dos fatores produtivos 

 

1. O Gráfico 1 apresenta a relação que se estabeleceu entre a evolução do custo médio total e a 

evolução da quantidade produzida, numa dada empresa, no período de 2010 a 2012. 

1.1. Indique quais os pontos do gráfico I que correspondem: 

i) uma situação de economia de escala. 

ii) uma situação de deseconomia de escala. 

 

 

 

 

 
2. A empresa A, produtora de bicicletas, elaborou um plano de produção mensal, tendo calculado 

os valores da produtividade marginal do trabalho que se apresentam no Gráfico 

 

 

 

 

 
Enuncie a lei que traduz a situação 

evidenciada no Gráfico 2, ilustrando a resposta com valores do Gráfico. 

3. A produção é uma das atividades económicas que tem por objetivo produzir os bens necessários à 

satisfação das necessidades. 

4.1. Apresente o conceito de fatores produtivos. 

4.2. Considere o seguinte exemplo: “ para produzir um carro utilizamos, entre outros, os seguintes fatores, 

chapa, vidro, borracha, máquinas, martelos, chaves de vendas e pintores.” 

Indique o capital fixo, presente no exemplo 

4.3. Considere a seguinte situação: “ A empresa Beta, Lda., produz anualmente 980 000 frascos de 

compota de manga e emprega 980 trabalhadores. 

4.3.1. Calcule a produtividade média anual da empresa Beta Lda.. 
 

4.3.2. Se a empresa pretende aumentar a sua produção em 20%, mantendo a mesma produtividade 

média anual, qual será o número de trabalhadores que terá de contratar? 
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 ECONOMIA 10º ANO 
Teste de Avaliação Módulo 1 

Objetivos: Avaliar os conteúdos lecionados no módulo 
 

 

GRUPO I 
 

PARA CADA UMA DAS QUESTÕES QUE SE SEGUEM, SELECIONE A OPÇÃO CORRETA (APENAS UMA 

DAS RESPOSTAS ESTÁ CORRETA) (30 pontos) 

1. O Banco Espírito Santo e o Pingo Doce pertencem respetivamente ao agente económico … 

A) … empresas e instituições financeiras. 

B) …instituições financeiras e empresas. 

C) … Estado e instituições não financeiras. 

2. O rendimento é um fator … 

A) …económico que influência o consumo. 

B) … um fator não económico que influência o consumo. 

C) … político. 

3. A Taxa de desemprego representa … 

A) … o número de desempregados. 

B) … o número de desempregados em cada 100 habitantes do país.. 

C) … o número de desempregados em cada 100 indivíduos ativos no país.. 

4. A farinha para fazer um bolo representa … 

A) … o capital fixo. 

B) … a força de trabalho. 

C) … o capital circulante. 

5. Segundo a lei de Engel, quanto maior for o rendimento … 

A) … menor será a despesa com a alimentação. 

B) … menor será o peso percentual destinado á alimentação. 

C) … maior será o peso percentual destinado á alimentação 

2, indique o valor lógico de cada uma das frases que se segue, Verdadeiras ou Falsas, corrigindo 

as falsas (18 pontos) 

1. O consumo é apenas influenciado por fatores económicos. 

2. Os reformados fazem parte da população inativa. 

3. A taxa de atividade dá-nos informação do número de empregados de um país, num determinado 

momento. 

4. A função principal das famílias é garantir o bem-estar da sociedade. 

5. Os fatores de produção são, o trabalho e o capital. 

6. A produção é a atividade económica que têm como objetivo produzir os bens. 
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GRUPO II 

1. O homem utiliza bens e serviços na satisfação das suas necessidades no entanto, os seus 

consumos são influenciados por vários fatores como, a publicidade, o preço, a moda, a idade e o 

rendimento. 

A sociedade atual é uma sociedade consumista, onde os consumos irracionais levam muitas vezes 

ao endividamento das famílias. 

São vários os agentes económicos que intervêm na atividade económica, desde das famílias aos 

agentes que têm a função de redistribuir o rendimento e garantir o bem estar da sociedade. 

 
1.1. Como se podem classificar os fatores, que influenciam o consumo, presentes no texto? 

Justifique. (22 pontos) 

1.2. Quais os agentes económicos a que o texto faz referência? (15 pontos) 

1.3. Explica como o preço dos bens pode influenciar o consumo. (15 pontos) 

 
2. A Rita afirmou: “Se o rendimento da minha família aumentar, então ela passa a gastar mais com 

a alimentação o que faz com que o coeficiente orçamental da alimentação aumente.”. 

 
2.1. Concorda com a afirmação da Rita? Justifique a sua resposta. (20 pontos) 

 
3. O país Belo Rico, apresenta os seguintes dados, referentes à sua economia: 

 
População total 100 000 000 

Taxa de atividade 75% 

População empregada 60 000 000 

 
3.1. Calcule o número de desempregados do país?. (15 pontos) 

3.2. Interprete o valor relativo à taxa de atividade..(15 pontos) 

3.3. O que se entende por população ativa.(15 pontos) 

 
4. Considere o processo de fabrico do pão onde se utilizam, batedeiras, farinha, fermente, forno, 

pás, água, sal, padeiro, instalações e carrinhas de transporte do pão. 

 
4.1. Indique os objetos de trabalho. (10 pontos) 

4.2. Qual a força de trabalho presente neste exemplo? (10 pontos) 

4.3. Distinga capital fixo de capital circulante. (15 pontos) 

 

 

 

FIM 
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 ECONOMIA 10º ANO 
Teste de Avaliação Módulo 1 

Objetivos: Avaliar os conteúdos lecionados no módulo 
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FIM 
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Módulo 2 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

Logística 

 
Transporte 

Armazenagem 

Novos tipos de 

comércio 
Telecomunicações 

Consumo Produção 

Comércio 
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EXERCICIOS DE APLICAÇÃO 

1. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1. O que se entende por distribuição? 

1.2. Porque se afirma que a distribuição é uma atividade muito importante? 

Para que os consumidores possam utilizar os bens ou serviços é necessário que sejam 
produzidos e colocados à disposição dos consumidores. Essa atividade engloba duas outras 

atividades, também elas muito importantes para que os produtos cheguem até aos consumidores. 
Os canais de distribuição, são os caminhos que os produtos percorrem até chegar ao 

consumidor. 
 

Imagine a seguinte situação: 
“O senhor Luís é produtor de maças que vende todas as terças feiras no mercado local.” 
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1.3. Quais as atividades que se englobam na distribuição? 

1.4 Que tipos de circuitos de distribuição estudaram? Caracterize cada um. 

1.5 Qual o tipo de circuito descrito na frase a negrito? Justifique. 
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EXERCICIOS DE APLICAÇÃO 

1. Leia o seguinte texto: 

Historicamente, mercadorias extremamente variadas desempenharam, em épocas diferentes, o papel 

de intermediário das trocas e de unidade de valor – gado, peles, azeite, âmbar, conchas, etc. Cada um 

dos objetos citados apresentava vantagens e inconvenientes, até que os metais preciosos se impuseram 

como moeda. Com a moeda-papel, a moeda é desejada não por ela mesma, mas por aquilo que permite 

comprar. Mesmo quando se pretende guardá-la, é porque se pretende utilizá-la mais tarde.A moeda 

fiduciária generalizou-se como intermediária das trocas pela comodidade que revelava. Enfim, a era da 

moeda escritural, baseando-se em depósitos bancários, rompeu com a era do papel-moeda. 

Paul Samuelson (1986) L’ Économique (adaptado) 

 
1.1. Define moeda-mercadoria. 

1.2. Enuncie as vantagens da moeda-mercadoria. 

1.3. A moeda de papel engloba várias modalidades que se seguiram ao longo do tempo. Identifique-as e 

distingue-as. 

1.4. Explique em que consiste o processo de desmaterialização da moeda. 

1.5. Atualmente a moeda não tem um valor intrínseco. Explique o significado da afirmação- 

1.6. Explique as funções da moeda. 
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2. Complete o quadro. 

Noção e componentes do preço de um bem 
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Nível de Vida e Custo de Vida 

É vulgar associar-se a expressão “custo de vida” a outra, de sentido por vezes oposto, “nível de vida”. 
 

Normalmente um aumento do custo de vida dos indivíduos corresponde a uma diminuição dos seus 

hábitos e padrões de consumo, isto é, do nível de vida. Quando falamos em nível de vida, falamos na 

possibilidade de efetuar determinado consumo (alimentação, vestuário, educação, etc.). Com efeito, o nível 

de vida corresponde à quantidade de bens e serviços que uma determinada população pode adquirir com o 

rendimento de que dispõe. 

São indicadores do nível de vida todo o conjunto de elementos estatísticos relativos ao consumo. O 

nível de vida traduz-se na qualidade desses bens e serviços. As condições de habitação, a saúde, instrução, os 

consumos de bens duradouros, entre outros, dão, no seu conjunto, a informação sobre o nível de vida. A 

inflação tem reflexos negativos no nível de vida das populações. 
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APLICAÇÃO  

1. Leia o seguinte texto. 

 

 

1.1. Diga como se designa a queda generalizada de preços. 

1.2. Explique, com base no texto, o impacto da inflação sobre o poder de compra. 

1.3. Por que razão o aumento dos custos de produção pode gerar inflação? 

1.4. Explique as duas vias pelas quais um aumento dos salários pode provocar a inflação. 

 

2. Considere a seguinte situação: 

 

No país X, em 2011, o cabaz de compras custava 1300€ e o índice de preços de 2012 foi de 102. 

 

2.1. Interprete o valor do índice de preços apresentado. 

2.2. Calcule o valor do cabaz de compras em 2012. 

2.3. Indique o valor da taxa de inflação em 2012 

 

 

 

 

 

 

 

0 

Nos nossos dias, a inflação pode parecer natural e inevitável, mas de facto não o é. No século XIX, 

houve longos períodos nos quais os preços caíram. Mas o que acontece quando os preços sobem é 

que cada euro compra menos bens e serviços do que anteriormente. 
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CONSOLIDA 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

4

. 
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5. 
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APLICA 
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APLICAÇÃO 

1. Observe os gráficos seguintes: 
 

1.1. Apresente a noção de procura. 

1.2. Caracterize a situação apresentada no gráfico 1, referindo o fator que poderia ter influenciado a 

procura do bem X. 

1.3. Caracterize a situação apresentada no gráfico 2. 
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2. Considere a situação que a seguir se apresenta: 
 

 

 

REVER 

ASSUNTO: Taxa de variação média, taxas de atividade e desemprego, pesos percentuais . 

1. 

 

 

1.1. Indique a variação dos preços em 2013. 

1.2. Calcule a taxa de crescimento dos salários nominais, em 2012. 

1.3. Comente a afirmação: “Relativamente a 2011, o poder de compra das famílias foi de 2,4%.” 

1.4. Poderemos afirmar que, em 2013 face a 2012 ocorreu uma deflação? Justifique a sua resposta. 
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2. O país A, têm uma população total de cerca de 10 600 milhares de indivíduos. A taxa de atividade é de 

75,5%. Relativamente ao desemprego, o país tem uma taxa de desemprego de 14% e, uma taxa de desemprego 

jovem de 35%. 

2.1. Calcule a população ativa do país A. 

2.2. Qual o número de indivíduos empregados, no país A? 

2.3. O José afirmou: 

“Os jovens desempregados, no país A, são cerca de 392 000.” 

Concorda com a afirmação do João? Justifique a sua resposta. 
 

 

 

 

 
 

 ECONOMIA A 10º Ano 
Teste de Avaliação Módulo 2 

Objetivo: → Avaliar os conteúdos lecionados 

I PARTE 

Para cada uma das questões que se seguem selecione a opção correta. (25 pontos) 

1. A função distribuição corresponde à função económica que … 

A) … faz a ligação entre o consumidor e o comerciante. 

B) … faz a ligação entre o produtor e o consumidor. 

C) … faz a ligação entre o grossista e o retalhista. 

2. Um circuito de distribuição curto é aquele onde … 

A) … intervém apenas um intermediário. 

B) … intervém dois intermediários. 

C) … não intervém qualquer intermediário. 

3. Uma mercearia de bairro faz parte do comércio … 

A) … associado. 

B) … integrado. 

C) … independente. 

4. O primeiro tipo de moeda foi … 

A) … a moeda mercadoria. 

B) … o papel moeda. 

C) … a moeda eletrónica. 

5. Quando adquirimos um casaco que custa 45€, as funções da moeda presentes nessa situação 

são … 

A) … unidade de medida de valor e reserva de valor. 

B) … meio de pagamento e unidade de medida de valor. 

C) …meio de pagamento e reserva de valor. 
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2. Para cada uma das afirmações que se seguem, indique o seu valor lógico, Verdadeiras ou Falsas, 

corrigindo as falsas. (20 pontos) 

1. O comércio é uma das atividades que compõem a distribuição. 

2. O IPC é um indicador utilizado para medir a inflação. 

3. Se o IPC de 2011 foi de 106 e o IPC de 2012 foi de 109, então a taxa de inflação em 2012 foi de 3%. 

4. Uma desinflação corresponde à queda do preço dos bens. 

5. Os cheques fazem parte da moeda papel. 

6. Na venda direta existe contacto entre vendedor e comprador. 

7. O retalhista é aquele que vende ao consumidor final em pequenas quantidades. 

8. A taxa de inflação mostra-nos a descida ocorrida no preço de um bem específico. 

9. Quando existe inflação os consumidores perdem poder de compra. 

10. O José pagou as suas compras com o cartão MB, nesta transação o José utilizou o papel-moeda. 
 

 

II PARTE 

1. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1. Refere a importância da distribuição. (20 pontos) 

1.2. Quais os circuitos de distribuição que estudou? (15 pontos) 

1.3. Classifique e caracterize o tipo de comércio a que pertence o minimercado do senhor 

António. (15 pontos) 

1.4. Que tipo de moeda utilizou o Manuel para pagar as suas compras?Justifique a sua resposta 

(15 pontos) 

1.5. Considere a frase sublinhada no texto, indique: 

1.5.1. O grossista e o retalhista. (10 pontos) 

1.5.2. O cicuito de distribuição. (10 pontos) 

 
 

2. 
O IPC é um indicador económico que se utiliza para medir a variação dos preços do cabaz de compras. 
Considera a seguinte situação: 
O valor do cabaz de compras em 2010 era de 1800€ e em 2011, o valor do mesmo cabaz de compras 
era de 1900€. 
Os salários sofreram um aumento de cerca de 2,5% em 2011. 

Para que os consumidores utilizem os bens na satisfação das suas necessidades é necessários que 

estes sejam colocados à sua disposição. Para tal podem ser utilizados vários circuitos de 

distribuição. 
 

No dia à dia podemos efetuar compras em vários locais, desde da pastelaria, na nossa rua, ao 

centro comercial que reúne várias lojas onde se pode adquirir diversos produtos. 
 

O Manuel foi às compras para o almoço ao minimercado do senhor António, gastou 25€ que pagou 

com uma nota de 20€ e outra de 5€. 
 

O senhor António costuma fazer as compras para o seu minimercado no MARL. 
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2.1. Calcule e interprete o valor do IPC de 2011. (25 pontos) 

2.2. Calcule a taxa de inflação de 2011. (15 pontos) 

2.3. Comente a afirmação seguinte: 

“ Em 2011 os consumidores registaram uma perda no poder de compra, apesar dos seus 

salários terem aumentado.” (20 pontos) 

2.4. O que se entende por estagflação? (10 pontos) 
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EXERCICIOS DE APLICAÇÃO 

1. Considere os valores apresentados no quadro seguinte, referentes ao país Raios de Sol, no ano 

passado: 
 

Rubricas Valores em 
Milhões de u.m. 

Remunerações do trabalho 12 500 

Remunerações do capital 8 000 

Transferências internas 2 500 

Transferências externas 1 000 

Impostos diretos 750 

Contribuições para a Segurança Social 550 

Calcule o RDP. 

 
2. A familia Bento, no ano passado recebeu os seguintes valores (em u.m.) 

 

➔ Salários 12 400 

➔ rendas 1 800 

➔ pensão da Alemanha 12 500 

➔ IRS à taxa de 15% para as remunerações e 20% para as rendas. 

Taxa css 11% 

 
 

2.1. Serâ que a familia Bento recebeu transferências externas? Justifique a sua resposta. 

 

2.2. Calcule RDP da familia Bento. 

 

2.3. Dê dois exemplos de transferências internas. 
 

 

 
4. Considere a figura 1 

 

4.1. Que tipas de curvas estão representadas na figura 1? 
 

4.2. O que nos mostram as curvas apresentadas na figura 1? 



 

4.3. Comente a afirmação “ o país y é aquele que apresenta uma maior desigualdade na 

repartição dos rendimentos.” 

5. O Gráfico 3 representa, através das curvas de Lorenz, a repartição pessoal do rendimento no país A e 

no país B, em 2012. 
 

5.1. Explique a informação fornecida pelo ponto assinalado pela seta. 
 

5.2. Comente a frase “ No país B, 10% da população com rendimentos mais elevados possui 60% dos 

rendimentos.” 

5.3. Compare, com base no Gráfico 3, a repartição pessoal do rendimento verificada no país A com a 

verificada no país B, em 2012, ilustrando a comparação com os valores assinalados no gráfico. 
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O Estado consegue diminuir as desigualdades na repartição dos rendimentos, através da 

aplicação de impostos de taxas progressivas, ou seja, quanto maior for o rendimento maior será 

a taxa de imposto a aplicar. 

O objetivo do Estado é 

manter a equidade 



 

 
 

 

 

EXERCICIOS DE APLICAÇÃO 
 

1. Admita que no país B o estado pretende diminuir a desigualdade existente na repartição dos 

rendimentos entre a família Antunes, com um rendimento anual de 24 500€ e a família Branco com 

um rendimento anual de 56 000€. As taxas de imposto em vigor são, 3% e 25%.” 

 

1.1. Como pode o estado atingir o objetivo pretendido? 

1.2. Ilustre, através de um exemplo, a redução conseguida na desigualdade existente na repartição dos 

rendimentos. 

 

2. Para cada uma das frases seguintes, indique o seu valor lógico, corrigindo as falsas. 
 

1. A repartição funmcional dos rendimentos corresponde á repartição que se faz dos 

rendimentos pelos fatores produtivos. 

2. O salário real, corres+ponde à quantidade de euros que o trabalhador recebe em troca do 

seu trabalho. 

3. Um dos destinos que se pode dar à poupança é o entesouramento. 

4. Quando se investe em publicidade, estamos a efetuar um investimento material. 

5. Os impostos indiretos são aqueles que recaem sobre o rendimento. 

6. As curvas de Lorenz servem para medir a repartição dos rendimentos. 

7. As transferências internas correspondem, às prestações que a segurança social dá aos 

individuos. 

8. Se existir um aumento nos impostos,mantendo-se tudo o resto constante, o rendimento 

disponivel dos particulares diminui. 

9. As rendas, correspondem à remuneração obtida pela cedência de capital 

10. O rendimento per capita, corresponde ao rendimento por habitante 
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XERCICIOS DE APLICAÇÃO 
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2. 

 

 
3. Classifica cada uma das afirmações como verdadeiras ou falsas, corrigindo as falsas. 
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 ECONOMIA A 10º Ano 
FICHA DE CONSOLIDAÇÃO Módulo 3 

 
Objetivo: → Solidificar os conteúdos lecionados 

 
 

PARTE I 

 

 



 

Parte II 
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 ECONOMIA A 10º Ano 

FICHA DE REVISÕES Módulo 3 

 

 

 

 

 

 

 
 



*** Sebenta de Economia A 10º Ano *** 78 Prof. Maria Jesus Palma  

to Séneca ECONOMIA A 10º Ano 
Teste de Avaliação Módulo 3 

 
Objetivo: → Avaliar os conteúdos lecionados 

I PARTE 
 

Para cada uma das questões que se seguem selecione a opção correta.(40 pontos) 
 

1. Quando se aumentam os impostos indiretos, o RDP … 

A) … aumenta. 

B) … diminui. 

C) … mantêm-se inalterado. 

 
2. O salário real corresponde ao poder de compra. Esta afirmação é … 

A) Falsa. 

B) Verdadeira. 

C) Depende do valor do salário nominal. 

 
3. Quando se investe na aquisição de uma máquina, estamos a realizar um investimento … 

A) … imaterial. 

B) … material. 

C) ,,, financeiro. 

 
4. Quando as empresas recorrem a um crédito bancário estão a realizar um financiamento … 

A) …. imaterial 

B) … interno. 

C) … externo. 

 

 

2. Para cada uma das questões que se seguem, indique o seu valor lógico, Verdadeiras ou Falsas, corrigindo 

as falsas. (25 pontos) 

1.O salário nominal corresponde ao poder de compra das famílias. 
 

2. O juro é a remuneração obtida pela cedência de capital. 
 

3. Quando se investe na aquisição de um programa informático, estamos a realizar um investimento imaterial. 
 

4. o IVA é um imposto direto. 
 

5. A politica Social têm como o objetivo diminuir a desigualdade na repartição dos rendimentos. 



*** Sebenta de Economia A 10º Ano *** 79 Prof. Maria Jesus Palma  

II PARTE 
 

1. Admita que no país Mercolândia existem duas famílias, a Sousa e a Bento que auferiram, no ano 2012, 

respetivamente 25 000€ e 75 000€. As taxas de imposto disponíveis são 5% e 28%. 

1.1. Através de um exemplo, ilustre como o Estado pode diminuir a desigualdade na repartição dos 

rendimentos. (30 pontos) 

1.2. Caracterize a função social do Estado. (25 pontos) 

 

 

2. A família Mendes apresentou em 2013, um rendimento disponível de 40 000€. Desse rendimento 

conseguiu poupar 2 500€, tendo depositado 80% no banco XPTO e, o restante guardou em casa. 

2.1. Quais os destinos que a família Mendes deu às suas poupanças? (20 pontos) 

2.2. Se a taxa de juro for de 3,5%, qual será o juro que a família Mendes recebe pelo seu depósito? 

(20 pontos) 

2.3. Por que razão a poupança guardada em casa não pode ser considerada um investimento? (10 

pontos) 

 
3. Os investimentos podem ser de diversos tipos e podem desempenhar várias funções. 

 
3.1. Crie um exemplo, onde o investimento realizado seja um investimento material e cuja função 

seja de capacidade. (15 pontos) 

3.2. Se a empresa Matos Lda., obteve um lucro de 18 000€, em 2012 e investiu esse valor em 

campanhas publicitárias. Podemos afirmar que a empresa se autofinanciou? Justifique a sua 

resposta. (15 pontos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Bom Trabalho!  
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PROVA MODELO 
 

 

 

 

10º ANO PROVA GLOBALIZANTE – MÓDULOS 1-2-3 ABRIL 2015 

 

 

PARTE I 

1. Para cada uma das questões que se segue, selecione a opção correta. 

 
1. Itália e o hipermercado Continente incluem-se, respetivamente … 

 

a) … na Administração Pública e nas Instituições Financeiras. 
b) … nas Empresas não Financeiras e nas Instituições Financeiras 
c) … no resto do Mundo e nas empresas não financeiras. 

 
 

2. Quanto ao custo as necessidades podem classificar-se em … 
a) … necessidades primárias, necessidades secundárias e necessidades terciárias.. 
b) … necessidades económicas e necessidade não económica. 
c) … necessidades individuais e necessidades coletivas 

 
 

3. Segundo a lei de Engel, quando o rendimento das famílias aumenta …. 
a) … aumenta o peso percentual das despesas com a alimentação. 
b) … diminui o peso percentual das despesas com a alimentação. 
c) … aumenta o gasto com a alimentação. 

 
4. O consumismo pode conduzir a consumos intensivos, e irresponsáveis. Esta afirmação é … 

a) … verdadeira, porque o consumismo torna os consumidores menos racionais. 
b) … falsa, porque o consumismo leva a consumos indiscriminados e frequentemente irresponsáveis. 
c) … verdadeira, porque o consumismo implica comportamentos e atitudes suscitáveis alterar os 

padrões de consumo 
5. Uma economia de escala corresponde à diminuição dos custos totais unitários, quando se … 

a) … aumenta a quantidade produzida. 
b) … contrata mais um trabalhador. 
c) … diminui a quantidade produzida. 

 
6. A empresa Mota, Lda., quando emprega 10 trabalhadores produz 50 motas e, quando emprega 12 

trabalhadores produz 54 motas, então a produtividade marginal é de … 
a) ... 5 motas por trabalhador. 
b) … 2 motas por trabalhador. 
c) … 4,5 motas por trabalhador. 
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7. Observe a figura que se segue, referente ao mercado do bem X 
 

 

 
 

A situação, representada por A, refere-se … 
 

a) … a excesso de oferta. 
b) … a excesso de procura. 
c) … ao equilíbrio do mercado do bem X. 

 
8. O mercado de Concorrência Monopolista é um tipo de mercado de concorrência …. 

a) … de serviços. 
b) … perfeito 
c) … imperfeito 

 
9. O Pedro pagou os ténis que adquiriu com o cartão Multibanco, então o Pedro utilizou … 

a) … o papel moeda. 
b) … a moeda escritural. 
c) … a moeda papel. 

 
10. A moeda desempenha a função de unidade de medida de valor, quando … 

a) … serve para adquirir os bens, 
b) … é guardada para mais tarde gastar 
c) … representa o preço do bem. 

 
11. As curvas de Lorenz permitem constatar … 

a) … o peso do fator trabalho no produto do país. 
b) … as desigualdades na repartição pessoal do rendimento. 
c) … as desigualdades na repartição funcional do rendimento 

 
12. Num circuito de distribuição longo … 

a) … intervém apenas um retalhista. 
b) … o produtor vende diretamente ao consumidor. 
c) … existem vários intervenientes. 

 
13. Um exemplo de investimento em capital fixo pode ser … 

a) … a compra de um automóvel para uso pessoal. 
b) … o pagamento de um empréstimo, para a aquisição de matérias primas. 
c) … a aquisição de uma habitação, pela família Santos. 

 
14. O Rendimento Disponível dos particulares, aumenta quando se … 

a) … diminui os impostos diretos. 
b) … aumenta os impostos indiretos 
c) … aumenta os impostos diretos. 
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15. Quando uma empresa adquire uma máquina por 20 000€, recorrendo para tal, a um empréstimo, realiza 
um investimento … 

a) … interno. 
b) … externo 
c) … misto. 

 
 

2. Para cada uma das afirmações seguintes indique o seu valor lógico, Verdadeiras ou Falsas, corrigindo as falsas. 
 
 
 

A) As companhias de seguros, pertencem à categoria dos agentes económicas Instituições não Financeiras. 
B) A laranja, utilizada para fazer um sumo, é um bem de consumo final. 
C) O lápis e a caneta são bens sucedâneos 
D) Uma das funções da moeda é reserva de valor. 
E) O consumerismo corresponde, a associações de apoio e proteção do consumidor. 
F) O investimento material é o investimento que se faz na educação, na formação e qualificação dos recursos 

humanos. 
G) A repartição funcional dos rendimentos, é aquela onde o rendimento é repartido por cada individuo residente 

no país. 
H) A criação de riqueza corresponde ao somatório dos valores acrescentados, por todas as unidades de produção, 

que intervêm na produção do produto final 
I) Um dos destinos que se dá à poupança é o entesouramento, ou seja, guardar a moeda em casa, para mais 

tarde gastar. 
J) Segundo a lei dos Rendimentos Marginais Decrescentes, a partir de determinado momento, os acréscimos 

ocorridos na produção, pela contratação de mais um trabalhador serão cada vez menores. 
K) As rendas são as remunerações obtidas, pela cedência de bens finais. 
L) Quando se faz variar os fatores produtivos no médio e longo prazo, obtemos sempre economias de escala, 

pois nunca pode aumentar o custo total unitário quando se aumenta a produção. 
 
 

PARTE II 
 

Grupo 1 
 

1. Considere o seguinte texto: 
 

A Economia é uma ciência social, que estuda os fenómenos sociais na sua vertente económica e, 

cujo objetivo é satisfazer necessidades ilimitadas perante a utilização de recursos escassos. O Homem sente 

múltiplas necessidades, as quais variam no espaço e no tempo. No entanto, existem sempre meios capazes 

de as satisfazer, fazendo com que terminem após a utilização dos mesmos na sua satisfação. 
 

Após, a Revolução Industrial, passou-se a consumir mais do que aquilo que se necessitava, 

recorrendo-se ao Marketing para levar os consumidores a adquirirem o que não necessitavam. Existem 

outros fatores como o preço, a moda, a tradição e o rendimento, que levam os indivíduos a consumir os 

produtos, em maior ou menor quantidade 
 

Na atividade económica intervêm vários agentes económicos, como por exemplo, as famílias, os 

agentes que têm como função redistribuir os rendimentos e garantir o bem-estar da sociedade, além 

daqueles que produzem os bens. É da sua ação conjunta que se consegue o crescimento do país. 
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1.1. Considere o primeiro parágrafo do texto, elabore um comentário ao mesmo, tendo em conta os seguintes aspetos: 

 
➔ a noção de necessidade e, os meios utilizados para as satisfazerem; 
➔ a noção de consumo; 
➔ a identificação das características das necessidades nele referidas. 

 
 

1.2. Refira os agentes económico presente no texto. 
(A sua resposta deve conter a expressão do texto, que se relaciona com cada agente económico) 

 
1.3. Caracterize a sociedade de consumo, referindo a sua origem. 

 
 

2. A empresa Móveis Nice Lda., dedica-se à produção e comercialização de móveis para cozinha. No ano 2012 
produziu 60 000 móveis e empregou 100 trabalhadores. Para produzir os móveis, a empresa necessitou de 
madeira, lixas, martelos, pregos, verniz, vidro, parafusos, desenhadores, instalações, carrinhas para entregas e 
operários, 
Para o ano 2013 a empresa definiu o seguinte objetivo “ Aumentar a produção em 20%, mantendo a mesma 

produtividade”. 
 

 
2.1. Calcule, a produtividade média da empresa em 2012, interpretando o valor obtido. 

(Apresente a fórmula utilizada e todos os cálculos efetuados) 

 
2.2. Quantos trabalhadores deverá a empresa contratar para poder atingir os objetivos para 2013? 

 
2.3. Identifique, o capital fixo e o capital humano, utilizados pela empresa, para produzir os móveis. 

 
 
 
 

Grupo 2 
 

1. Considere o texto seguinte: 

 
1.1. Elabore um comentário ao texto, tendo em conta os seguintes aspetos: 

 
➔ a noção de distribuição; 
➔ os fatores que podem influenciar o consumo, presentes no texto, enquadrando-os nos 

respetivos tipos; 
➔ o modo como, os fatores não económicos, influenciam o consumo. 

 
1.2.O gráfico 1, apresenta a curva da procura e da oferta do bem X, num mercado de concorrência perfeita, num 

determinado período. 

Para que os produtos possam ser consumidos, necessitam de ser colocados à disposição dos 

consumidores, existindo para tal a distribuição, que engloba duas atividades, o comércio e a logística. O 

comércio corresponde à troca dos bens por moeda. Mas os nossos consumos são influenciados por 

diversos fatores, como o preço, a tradição, a moda, entre outros. 

Os preços dos bens são formados, através do mecanismo de preços, ou seja, através do encontro entre a 

oferta e a procura. No entanto, existem outros tipos de mercado como, por exemplo, o mercado de 
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. 
 
 
 

Analise a situação apresentada no gráfico, referindo: 
 

✓ o fator que poderá ter originado a mesma; 
✓ o impacto no preço de equilíbrio do bem X. 

 

 
2. No ano 2013 o cabaz de compras custava 600€ e no ano 2014, o mesmo cabaz custa 615€. Apesar do fraco 

crescimento da economia, em 2014, os salários nominais cresceram cerca de 2,7%, mas mesmo assim as famílias 
perderam poder de compra em 2014. 

 

2.1. Calcule a taxa de inflação em 2014. 
(Apresente os cálculos efetuados e as formulas utilizadas. O valor para a taxa de inflação deve ser arredondado 

às décimas) 

 
2.2. Comente a frase sublinhada no texto, tendo em conta os seguintes aspetos: 

➔ noção de salário nominal e de salário real; 
➔ relação entre inflação, rendimento e poder de compra. 

 

3. O Paulo afirmou: 

 
“No ano passado assistimos a uma desinflação, pois os preços, dos bens que compõem o cabaz de compras, 

desceram. 

 
Comente a afirmação anterior. 

 

Grupo 3 

Relativamente ao país Belo Horizonte, no ano 2013, retiramos a seguinte informação: 
 
 
 

➔ Rendimento Nacional 123 450 u.m. 
➔ Salários 54 600 u.m. 
➔ População residente 10 000 habitantes 
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1.1. Com os dados do quadro 1, efetue a repartição funcional do rendimento, em valor e em percentagem. 
(Valor das percentagens, arredondado às unidades) 

1.2. Através de um exemplo, explique como o Estado pode diminuir as desigualdades na repartição pessoal 
dos rendimentos e garantir uma maior justiça social. 

 
2. O Rendimento Disponível pode ser consumido ou poupado. Admita que, a Família Antunes conseguiu poupar 

4 000€, que mais tarde irá investir na formação do seu filho. 

 
2.1. Apresente a noção de poupança, referindo os destinos que se pode dar à poupança? 
2.2. Que tipo de investimento, realizou a família Antunes? Justifique a sua resposta. 

 
 

3. O objetivo das empresas é o lucro. Admita que a empresa Jota Lda., obteve em 2012 um lucro de 50 000€, 
que pretende investir do seguinte modo: 50% na aquisição de novas instalações e 25% na formação dos seus 
trabalhadores. 

 
 

Comente a frase: 
 
 
 

“A empresa Jota Lda., tem necessidade de recorrer ao mercado de títulos para poder realizar os investimentos 

pretendidos para 2013.” 
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EXTERNATO SÉNECA 

 
ENSINO RECORRENTE POR MÓDULOS CAPITALIZÁVEIS 

 
 
 

 
10º ANO PROVA GLOBALIZANTE – MÓDULOS 1-2-3 VERSÃO 1 TREINO 

Grupo 1 
 

A- Nas respostas aos itens de escolha múltipla, selecione a opção correta. Escreva, na folha de respostas, o número 

do ite3 e a letra que identifica a opção escolhida. 
 

1. Os bancos comerciais portugueses são instituições que prestam serviços mercantis de intermediação financeira. 

Enquanto agentes económicos, estas entidades bancárias são classificadas como 
 

(A) instituições sem fim lucrativo prestadoras de serviços às famílias. 
 

(B) administrações públicas. 
 

(C) instituições financeiras. 
 

(D) empresas não financeiras prestadoras de serviços comercializáveis 
 

2. A utilização de farinha por uma fábrica produtora de biscoitos é considerada um consumo 
 

(A) coletivo, porque a produção de biscoitos resulta do trabalho efetuado por várias famílias. 
 

(B) público, porque os biscoitos são empregues na satisfação das necessidades de várias famílias. 
 

(C) final, porque a farinha é uma matéria-prima usada pela empresa para a produção de biscoitos. 
 

(D) intermédio, porque a farinha é usada pela empresa no processo produtivo dos biscoitos. 
 

3. Uma empresa utiliza no seu processo produtivo apenas trabalho e capital. Nessa empresa, os gestores constataram 

que, no curto prazo, aumentando o número de trabalhadores e mantendo constante o capital, o emprego do vigésimo 

trabalhador tinha originado um acréscimo de 200 unidades na produção. Com base na situação descrita, podemos 

afirmar que os gestores dessa empresa utilizaram como indicador a 
 

(A) produtividade média do trabalho. 
 

(B) produtividade marginal do trabalho. 
 

(C) produtividade média do capital. 
 

D) produtividade marginal do capital. 
 

4. Considere que o mercado de concorrência perfeita do bem X, num determinado momento, estava em equilíbrio. 

Posteriormente, a redução do preço de um bem complementar do bem X provocou um desequilíbrio no mercado do 

bem X ao preço de equilíbrio inicial. Com base na situação descrita, e considerando-se tudo o resto constante, 

podemos afirmar que a redução do preço de um bem complementar do bem X provocou a deslocação da curva da 

procura do bem X para a 
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(A) esquerda, originando, no mercado do bem X, uma redução do preço de equilíbrio e uma redução da quantidade 

de equilíbrio, face à situação de equilíbrio inicial. 
 

(B) esquerda, originando, no mercado do bem X, um aumento do preço de equilíbrio e uma redução da quantidade 

de equilíbrio, face à situação de equilíbrio inicial. 
 

(C) direita, originando, no mercado do bem X, uma redução do preço de equilíbrio e um aumento da quantidade de 

equilíbrio, face à situação de equilíbrio inicial. 
 

(D) direita, originando, no mercado do bem X, um aumento do preço de equilíbrio e um aumento da quantidade de 

equilíbrio, face à situação de equilíbrio inicial. 
 

5. A moeda desempenha a função de reserva de valor quando é utilizada 
 

(A) na contabilização do valor das existências. 
 

(B) para medir o valor dos produtos financeiros geradores de dividendos no futuro. 
 

(C) para pagar a aquisição de bens, com recurso a uma transferência bancária. 
 

(D) na constituição de um depósito a prazo. 
 

6. O Fernando ganhou 450 euros na lotaria nacional. Com esse dinheiro, pensa adquirir, num estabelecimento 

comercial da cidade onde habita, um smartphone ou um tablet, custando cada um 450 euros. Se optar por adquirir o 

smartphone, o Fernando estará a efetuar uma escolha. O custo de oportunidade dessa escolha consiste 
 

(A) no valor do smartphone que irá comprar. 
 

(B) no benefício resultante da utilização do smartphone. 
 

(C) no entesouramento efetuado por não comprar o tablet. 
 

(D) no sacrifício associado a não possuir o tablet. 
 

7. São exemplos de atividades económicas 
 

(A) a repartição dos rendimentos e as administrações públicas. 
 

(B) as famílias e as empresas agrícolas. 
 

(C) a distribuição e o consumo de bens. 
 

(D) as sociedades financeiras e as exportações de produtos. 
 

8. Em 2016, os diretores executivos de uma empresa produtora de computadores portáteis decidiram adquirir uma 

nova máquina para melhorar a qualidade do produto e aumentar a capacidade de produção da empresa. Em 

simultâneo, procederam à requalificação dos trabalhadores, através de ações de formação. Os investimentos 

realizados na aquisição da nova máquina e na requalificação dos trabalhadores representam … 
 

(A) investimentos imateriais, em ambos os casos. 
 

(B) investimentos materiais, em ambos os casos. 
 

(C) um investimento de inovação e um investimento imaterial, respetivamente. 
 

(D) um investimento de substituição e um investimento material, respetivamente. 
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9. Os cartões de débito, quando utilizados para efetuar pagamentos, são uma forma de movimentar 
 

(A) moeda escritural. 
 

(B) papel-moeda. 
 

(C) moeda metálica. 
 

(D) moeda-mercadoria. 
 

10. Uma florista adquire rosas a uma empresa produtora de flores e vende-as aos consumidores finais. A situação 

descrita constitui um exemplo de um circuito de distribuição 
 

(A) longo. 
 

(B) curto. 
 

(C) ultracurto. 
 

(D) ultralongo. 
 

11. A Tabela 1 apresenta dados relativos a alguns indicadores da população de um determinado país, em 2016 e em 

2017. 

 
 

 

 
 
 

Com base nos dados apresentados na Tabela 1, podemos afirmar que, nesse país, existiam 
 
 
 

(A) 397,8 milhares de indivíduos desempregados, em 2017. 
 

(B) 780,0 milhares de indivíduos desempregados, em 2016. 
 

(C) 550,0 milhares de indivíduos desempregados, em 2016. 
 

(D) 280,5 milhares de indivíduos desempregados, em 2017. 
 

12. Os diretores executivos de uma determinada empresa, que, na produção de caixas de bombons, utiliza apenas 

capital e trabalho, decidiram efetuar um estudo sobre os níveis de produção. Nesse estudo, cujos resultados são 

apresentados no Gráfico 1, consideraram variáveis quer o número de máquinas, quer o número de trabalhadores. 



*** Sebenta de Economia A 10º Ano *** 89 Prof. Maria Jesus Palma  

 

Com base nos dados apresentados no Gráfico 1, 

podemos concluir que existem 

 
 

(A) economias de escala quando a empresa aumenta a 

produção de 8000 para 10 000 caixas de bombons. (B) 

economias de escala quando a empresa aumenta a 

produção de 1000 para 3000 caixas de bombons. (C) 

deseconomias de escala quando a empresa aumenta a 

produção de 2000 para 4000 caixas de bombons. 
 

(D) deseconomias   de   escala   quando   a   empresa 
 
 

 

13. Os mercados de concorrência monopolística caracterizam-se pela existência de muitos consumidores e 
 

(A) muitos vendedores de bens diferenciados. 
 

(B) muitos vendedores de bens homogéneos. 
 

(C) um único vendedor de bens diferenciados. 
 

(D) um único vendedor de bens homogéneos. 
 

14. Em 2017, num determinado país, a taxa de variação anual do índice de preços no consumidor foi 
 

(A) 5% e a taxa de variação anual dos salários nominais foi 3%, resultando num aumento dos salários reais. (B) 2% e a 

taxa de variação anual dos salários nominais foi 4%, resultando numa redução dos salários reais. (C) -2% e a taxa de 

variação anual dos salários nominais foi 0%, resultando numa redução dos salários reais. (D) - 4% e a taxa de variação 

anual dos salários nominais foi -1%, resultando num aumento dos salários reais. 
 

15. O António decidiu efetuar uma poupança mensal, com o objetivo de vir a adquirir um frigorífico. Essa poupança 

foi aplicada numa conta bancária a prazo. Com base na situação descrita, podemos afirmar que a poupança efetuada 

pelo António teve como destino a constituição de um 
 

(A) entesouramento. 
 

(B) financiamento externo direto. 
 

(C) financiamento interno direto. 
 

(D) depósito. 
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16. O Gráfico 1 representa, através de duas curvas de Lorenz, a repartição pessoal do rendimento no país A e no país 

B, em 2015. 

 

 

Com base no Gráfico 1, podemos afirmar que, em 2015, 
 

(A) 40% do rendimento do país A está concentrado nos 55% da população com rendimentos mais elevados. (B) 30% 

do rendimento do país A está concentrado nos 20% da população com rendimentos mais elevados. (C) 65% do 

rendimento do país B está concentrado nos 10% da população com rendimentos mais elevados. (D) 85% do 

rendimento do país B está concentrado nos 45% da população com rendimentos mais elevados. 
 

17. Constitui um exemplo de investimento, realizado por 
 

(A) uma família, a compra de uma máquina de lavar e de secar roupa. 
 

(B) uma família, o pagamento de uma viagem de lazer à ilha do Pico. 
 

(C) uma empresa, a compra de um equipamento para a sua linha de produção. 
 

(D) uma empresa, o pagamento de subsídios de férias aos seus trabalhadores. 
 

18. Uma empresa privada de correio expresso, num determinado momento, contratou mais três motoristas e adquiriu 

mais três carrinhas, com o objetivo de aumentar a sua capacidade produtiva. As carrinhas utilizadas pela referida 

empresa são consideradas capital 
 

(A) técnico fixo. 
 

(B) técnico circulante. 
 

(C) não duradouro. 
 

(D) não comercial. 
 

19. Uma das funções da moeda é a sua utilização como termo de comparação do valor dos bens e serviços. Esta função 

desempenhada pela moeda designa-se por 
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(A) instrumento de troca. 
 

(B) meio de pagamento. 
 

(C) medida de valor. 
 

(D) reserva de valor. 
 

20. A atividade económica que permite aos produtores colocar os seus produtos à disposição dos consumidores nos 

mercados designa-se por distribuição e inclui 
 

(A) o armazenamento e o consumo de mercadorias. 
 

(B) a repartição e a redistribuição de rendimentos. 
 

(C) o armazenamento e o comércio de mercadorias. 
 

(D) a repartição e a utilização de rendimentos. 
 

Grupo 2 
 

1. Considere afirmação. 

 

 

1.1. Mencione os agentes económico presente no texto. 
 

(A sua resposta deve conter a expressão que se relaciona com cada agente económico) 
 

 
2. Os diretores executivos de uma determinada empresa produtora de bolos, que utiliza no seu processo produtivo 

apenas capital e trabalho, decidiram efetuar um estudo de curto prazo sobre os níveis de produção, cujos resultados 

são apresentados na Tabela 2. Nesse estudo, consideraram o número de máquinas constante e o número de 

trabalhadores variável. 

 
 
 
 
 

2.1. Calcule a produtividade marginal. 
 
 
 

2.2. Qual a combinação ótima dos 

fatores produtivos? Justifique a sua 

resposta. 

Em qualquer país, são vários aos agentes económicos que desempenham funções na atividade económica, 

desde os que financiam a atividade económica, passando pelos que realizam o comércio externo, sem 

esquecer os que consomem os bens e serviços. 
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3. A Tabela 2 apresenta dados relativos a alguns indicadores da população de um determinado país, no período de 

2015 a 2017. 

 
 

 

Com base nos dados apresentados na Tabela 2, calcule a taxa de desemprego e o número de indivíduos ativos, em 

2017. 

4. O Quadro 5 apresenta valores retirados das contas nacionais de um dado país, em 2017. 
 
 

 

1 As transferências correntes correspondem às transferências internas e às transferências externas. 
 
 

 

Calcule, com base no Quadro 5, a taxa de crescimento da poupança dos particulares, em 2017, face a 2016, sabendo 

que em 2016 o valor da poupança foi 2 800 milhões de euros. 

 
 

Apresente as fórmulas usadas e os cálculos efetuados 
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Grupo 3 
 
 
 

1. Leia o texto. 
 
 

 

 
Identifique as duas funções da moeda referidas no texto. 

 
 
 

2. O Gráfico 3 representa o mercado de concorrência perfeita do bem Y, num determinado momento. 

Posteriormente, o aumento do preço de transação do bem X provocou uma deslocação da curva da procura do bem 

Y, da posição B para a posição B1, conforme representado no Gráfico 4. 

 
 

 

 
 

Descreva, com base nos gráficos apresentados, o efeito do aumento do preço do bem X sobre o mercado do bem Y, 

explicitando: 

 
 

– a situação inicial de equilíbrio existente no mercado do bem Y; 
 

– a situação de desequilíbrio, no mercado do bem Y, para o preço de equilíbrio inicial, gerada pelo aumento do preço 

do bem X; 
 

– a nova situação de equilíbrio no mercado do bem Y. 



*** Sebenta de Economia A 10º Ano *** 94 Prof. Maria Jesus Palma  

3. Lea o texto. 

 

 
Identifique o tipo de repartição dos rendimentos a que o texto se refere. 

 

4. Leia o texto. 
 

Os diretores executivos de uma empresa produtora de pranchas de surf decidiram adquirir uma nova máquina para 

aumentar a capacidade de produção, tendo utilizado lucros não distribuídos, para pagar 70% do valor da compra, e 

um empréstimo bancário, para pagar os restantes 30%. 

 
 

4.1. Indique, justificando o tipo de investimento e de financiamento que a empresa utilizou 
 

4.2. Identifique a função do investimento realizado pela empresa, justificando a sua resposta. 
 
 
 
 
 
 

FIM 



*** Sebenta de Economia A 10º Ano *** 95 Prof. Maria Jesus Palma  

INDICE 

• A presentação da disciplina – pág. 2 

• Atividade diagnostica – pág. 3 
 

Módulo 1 

• Os fenómenos socias – pág. 4 

• A Economia como ciência – pág. 5 

• A escolha e a Racionalidade económica – pág. 7 

• Os agentes económicos – pág. 10 

• Noção, características e classificação das necessidades- pág. 11 

• O consumo, noção e tipos – pág. 14 

• Fatores que influência o consumi, a Lei de Engel– pág. 16 

• A Sociedade de consumo – pág. 19 

• Noção de produção e fatores produtivos – pág. 23 

• Combinação dos fatores produtivos, no curto e no longo prazo – pág. 29 

• Ficha de Consolidação – pág. 33 

• Teste de Avaliação – pág. 38 
 

Módulo 2 

• A Distribuição e o comércio – pág. 43 

• A moeda, noção, função e tipos – pág. 44 

• Noção de preço e inflação – pág. 47 

• O mercado, noção e tipos – pág. 46 

• A procura e a Lei da Procura – pág. 48 

• A oferta e a Lei da Oferta – pág. 50 

• Estrutura de mercado – pág. 55 

• Ficha de Consolidação – pág. 55 

• Ficha de Revisões – pág. 57 

• Teste de Avaliação – pág. 59 
 

Módulo 3 

• A Repartição dos Rendimentos – pág. 61 

• Rendimento Disponível dos Particulares – pág. 65 

• A Redistribuição dos Rendimentos – pág. 65 

• Formação do capital – O Investimento – pág. 68 

• O crédito – pág. 72 

• Ficha de Consolidação – pág 73 

• Ficha de Revisões – pág. 76 

• Teste de Avaliação – pág. 78 
 

Prova Modelo – pág. 79 


